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Ajfer mamem tuam,& mitte in latus meam: & noli ejfe incrédu- 

las, Jed fide lis. Joann. to. 

A fingioa Antiguidade, Muito altosj& poderoíòs 
Rcys,& Senhores noflos.Là fingio a Antiguidade, 
que deíejando o Amor reduzir afia hum coração 
defcnamorado, íahira à batalha cõ elle, tãoarma- 
doo Amor de Tetras, comoo coração dedurezas. 
Partido o cãpo brádio o Amor o arco,medio a fet- 

ta, apontou o tiro, defpedio huma, Tegundou com outra, atirou fi- 
nalmente todas, & no cabo cançadoja o braço, rota a corda, vazia 
a aljaua, vio rodas fuasarmas aos pès do contrario, que como Te fo- 
ra infenfivel mármore, eftava triumphante da valentia do ferro. 
Que faria o Amor nefte cafo? Sente o defdem, chora o defprczo, 
corrcfeda reiiftencia, & reduzido à defefperaçáo, quebra o arco, 
arremeça a aljava, batte as'azas, & cortando impaciente os ares, 
como Te fora fetta com alma, fe arroja fobre o peito do adverfario, 
& as chamas tão vefinhas desfez aquelle penhafco de durezas-, cõ- 
cebeo ternuras, admittio caricias,& brando jà de amoroíolargou O 
campo ao Amor. Iftoqueno Amor profano foi fabula,he hoje na 
Amor Divino verdade. Duvidava Thomè refoluto, & negava obt 
tinado a Reíurreiçáo deChrifl:o,não lhe valiãoa efte Senhorhúa, 
nem outra certeza defta aparição,& daquella,porfiaua cego em fua 
contumácia,& pondo no atrevimenro o defengano,inflava em me- 
dirlhe as chagas,& examinarlheo peito Sentiofeao parecer Chrif- 
to da rebeldia tão profiada, & coníagrou oito dias aos retiros da 

Mageftade,mas no cabo cedendo a Mageftade ao Amor, rodeado 
de luzes, & fervido de refplandores, penetra imperiofamente f<> 
beranoas portas do cenáculo, & vencendo dcfcortezias,atropelan- 

Ai do» 



•t . Ser mb d) in ff A) 
do ingrati doens contra a grandeza deSenho vonrra 0s privilccros 

de|.mmortal,fc mete ate o coração pellasmaós dc Thome, q ren- 
dido a tanto golpe de rayos, & a tanto tiro de finezas abjurou per- 
fídias, & reconheceo a Ghrifto: cDomius meus, & Deus meus 

nr2
a
f
h"'n fumraa? hift<jia toda do Evangelho, nelle fe nos re- 

prefenta Thome em dous eílados: em hum temos a Thome per- 

dido a porfias de fna incredulidade, cm outro remos a Thome ea- 
nhado a favores de Chr.fto£ na cófideraçáo de ambos quizera eu 
fatisfazerasobrigaçoensdeíledia. Celebra neíle dia a Corte dc 
1-ortugal a Thome comoOrago da Real Capelli de feu Monar- 
cha. Celebra também o Tribunal da Ind.a a Thomè como Padro- 
eiro das Conquiílasdo Oriente. Thomè ganhado acod.rà às obri- 

gaçoens de Orago: Thomè perdido fatisfarà aos empenhos de Pa- 
droeiroma redução deThomè notara adverrécias aCorte.-na perda 

tLi í ti, °"m reUS dcfcuidos a lid"* & como (fe bem adver- timos) a Thome com a mão no lado de Chriílo, efeolheo pêra O- 
rago de fua RealCapclla aM igeílade Auguíla de noílò inclitoMo- 
narcha,pera que ainda nas menores circuníhncias fe ajufte oSer- 

^°Tmr35e,Ctr,dade,amáofómentedc Thomè no Lado de ^bnito lera o aflumpto da primeira parte, & as pa/auras ultimas de 
^hriftocm que cifrou os erros de Thomè a materia dafegunda. 
Comece 1 home adarnosamão . 
Affer manum tuam,& mi/te in latus meum A primeira coufa no- 

tavel quedefeubro naquella maó de Thomè, &oque eu admiro 
muito he,que vendofe bufeada de Chriílo: Affer manum tuam,cC- 
pcrafleainda impérios pera entrar no Lado:w/r/f in Latus meum. 

Cuidava eu que ao primeiro aceno de Chriílo íe eílcndeíTe logo 
confiadamente 20 favor, & ella fobreefperar que a mandem eílen- 
Qcr.afferjefpera ainda que 3 mãdem entrar;mitte.O bem deTho- 
me depedia todo deíle favor: Ni/i mittam manus meam in Latus 
ej".s,non credam-,?oxs fe deíle favor dependia todo o bem de Tho- 
mr,pí ra que anda com tantos vagares a mão.? Porque era favor de 

u °K4 , Senhor,& quiz moílrar Thomè queoLadode num Monarcha não devia íer defpojo da confiança alhea, fenam 

benevolecia da eleição propria.OPtincipe não ha de admittir a fua 



Sam Thome. 

graça a quem a quer, fenãóa quem ellc qu'zcr: asoutras mercês Ce- 
jáo embora dos introduzidos, porém o valimento ha de fer fomen- 
te dos chamados, ainda nãodiíle bem; ha de fer dos que fobre cha- 
mados forem efcolhidos. A todosos homens chama Di os pera lo- 
grar fuaprivança na gloria, masnem a todosos que chama conce- 
de a gloria de lua privança; chama a todos, 8c clcolhe a poucos, 
& os poucos efeolhidos efies faó os privados, Poisdamelma forte 
que fe procede no valimento divino,aífim he bem,antes he neceftà- 
rio, que fe proceda no valimento humano; ha de haver vocação, Sc 
ha de haver eleição, hafe de chamar a muitos, 8c hafe de elegera 
poucos; 8í os poucos eleitos, efles hão de fer os validos-, 8c a rezam 
difto he,porque a opinião he a melhor parte da vida real,8c das ac- 
çoens dos validos depende fempre a opinião do Rey: conforme 
faó os lados,afsi fe avalia commummente a cabeça, 8c por iíTò im- 
porta muito queelcolhao Principe, 8ccom grande coníideraçam 
os lados. 

Caminhava Chrifto pera o Calvario, 8c diz o texto,que levavão 
com elle a outros dous malfeitores; ducebavtur, & olij duo r.equam 
cumeo. Mifteriofo termo na verdade, & ah), 8c outros? Lcuauão 
dous malfeitores; ilfo eftava bem, porém outros dous? Lego Chri- 
fto também era malfeitor.? Nãoera malfeitor Chrifto, mas levava 
ao lado dous malfeitores, 8c bailou ferem çftes os lados pera de al- 
gum modo correr Chrifto por malfeitor. Nam menos que ifto vai 
à cabeça na eleição dos lados. Seja o Rey a innotencia mefma, fe 
lhe ferve de lados a malícia, ha de paftar por malícia a mefma inno- 
cencia:nos outros homens periga a reputação nos vícios proprios; 
no Principe atèosalheos faó achaque de fua reputação. O ecclypfe 
que exprimenta o mundo quando a Lua acerta de ficar diante 
do Sol, não hqdefeito do Sol, heeffeito da Lua, que com aoppa- 
cidade interpofta de feu corpo impede a communicaçam benigna 
de feusrayos, 8ccom tudo nam fe chama ecclypfe da Lua, íenam 
do Sol,8c corre por defeito proprio o embaraço alheo, porque eC* 
ta heapençam de hum Planeta R«y, julgar todes que he ecclypfe 
do Sol, o que faó fomente foriibrssdeLua. A tazeeroqi ecftriba 

gloriofaraente fegura a boa fama dos Monarchas, nam faó tan.ro as 
A 3 prendas 



, òermão do rfpoftolo 
^ prendas próprias, comoasacçoensdos vahcfos: asmagéffafô co- 

mo v'l! n1'"fcrr-i^as» o rcfpeito as imagina fempre tóanas;" fe os 
pr.vdoslac,modellos,& entendidos, diífimulão muito feuser- 

u P3reCeraCCrrOS' pofém fe ^ódeprauados, & 10^libretos por elles, como por refqmeios de Palacio,' fe arroja 
a cor.oiidade do povo a penetrar as qualidades do Príncipe; & da 

ur -Ph Í°S conÍeaura rnenos bondade na cabeça: por lilo 1 home para chegar ao Lado de Chnllo efpera fcr chamado; 
affer manum luam, & efpera ferefcolhido: mute in tatus meum\ 
para que nas tardanças de fua mão adujrrão os Principes como de- 

vem conceder o lado. r 

Defpois deefpcrar a maó de Thome impérios, manda Chriflo 
que entrado a mao, mus não mandou a Thome que viíTe o Lado; 

2rS"/ °C0que'm3S nrSoulhc 38 villas: offer mannm tuom, mhtus me um: quando foi às chagas das maós, ordenou 

V a 1 h?™ que tocado, & vide: infer digit um mum hue, eis 
àwotoquc^videmanusmeas, eis ahi ás villas. Pois fe'Chrillo 
eoncedeo as villas das maós a Thome, porque lhe negou a vida 
co Lado. Porque eíTi difFcrcnça ha de haver do Ladoàsmaós; 

As maos como laó indices da liberdade, he bem que fejim villas 
ce todos, porque para to los deve fer libera! hum Rey: o Lado co- 
mo he depohto dos m ns mreriores fegrédos, hão ha de fer viílo 

c ninguém; porque a ninguém fe hão de manifeftar os fegredos. 
A grandeza do rio conhecelTe na profundidade de luas agoas, fuas 

profundidades ha de ter o Príncipe para fe venerar grande: hade 
leguiro mododoobrar danarurrzique nos moftVa asfermoíii- 
ras Icm dizer como ás obra. Caiando Ifiyas vío a Deos no rhrono, 

chzquedousSaraphms lhe cobriráoa cabeça, & os pês com fuas 
azas; porque com tanto recato ha de zelar hum Monarcha asma-* 

ximas do governo, qua nem fe lhe entendão os pados, nem fe lhe 
penetrem os decretos. A" divindade prrfidenre dos Cônfelhos, lèJ 

vantou Roma Altares, po.èmdeoaixo dá rerra, dgnificando com' 
íltoo muito que fe deve ocultar, & encobrir fempre arciòlução 
dos negócios. De tudo po Je fer muito liberal hum Monarcha, po- 
rem cm materia dc fegrodos ha de fer mais apertado que todos-, & 

£ ík que 
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quebem enfinou Chrifto efta politica quando Te vioacclaraado 

R:;y na Cfuz.J . i 

>h Naquellc langue que o golpe tic huma lança 'he tifon .do Lado, 
querem commumenteos Doutores que dèíTè Chriftó osSacra- 

racntos à lua JgrejacíDí later eChr-.fli externai bairanuniafe me- 
rece reparo, que efperaflc huma lançada para dar on Sacramentos: 
nos Sacramentos confiftia o mayor beer, da Igre ja, porque a Igfeja 
não tem mayor bem que a graça, & as fortes da graça t ftavão nos 
Sacramentos; pois fe ilto he afsi,porque os não dà como de fi o Se- 
nhor.? Porque ha dcefpctar que lhos tire do peito a violência de 
huma lança? Sabem porque, porque erão {Sacramentos, & Chrif- 
toeftava intitulado Rey, &quizmoftrar ao mundo que fazia 
tanta eftimação do fegredo, que tirarlhe do peito Sacramentos era 
darlhe huma lançada no peito. Tam difficuitofo ha de ler o Mo- 
narcha em réder os fegredos, que nam baile a mayor c onveniencia 
para facilitar o coraçam a defvelos; fobreamayor conveniência 
ha de aver ainda muita clifficuldadc, h; de abiiríe o peito Real 
quando afsi importe, com tar.ta repugnância,que não pare ça q diz 
fegredos, íènão que recebe lançadas-,6c na verdade que mayor lan- 
Íada para hum Principe que tirarlhe do peito hum ft gredo? Nos 

mperios não ha melhor coluna da Mageftade,que o refpeito;i vi- 
da dorefpcitoheaopinião, a alma da opinião beolcg>edo; fenam 
ha fegredo menos cabafe ordinariamente- a opinam, lerão ha opi- 
niãodiminuefe o refpeito, 6c fe não ha rcfpcito. q outra couía vé a 
fera purpura maisviflofa, lènão hõa ignominia rr.ais conda? Táto 
comoiflo importa aos Monarchas o fegredo, ôccómuntcalo vem a 
fer o mcfmo que rompelo; os fegredos íaó como as minas, que em 
tendo muitas bocas vapora por cilas o fogo, & não fazem cí^jiroj 
para hum fegredo eftar fecrcto não ha de fer communicsdo, poiq 
não ha legredocoprmunicado em fegredo. 

Perguntado Chrifto do Sunimo Sacerdote acerca de fun doutri- 
na; rcípondeo defta maneira: EgopaUm locutusfum tnnn/Jo, & in 
OK culto locutus fum nihil: eu lempre faki publicamente no mun- 
do, & não djfle nada em fegredo. A rcpoila he ião verdadeira co- 
mo dada peíla fúma verdade^mas parece q tem fua duvida, C hrifto 

. ' - » d» fie 



^ Sermão Jõcslfio/fofo 
d life a-gamas coutas em fegredo, como . on If a dos Euang liftas to- 
doj, 6c fc>iitc o teilemunho de S. Matheus no cap. 20 oíade eilre- 
ve que Ic retirara o Senhor muito em f< gredo com feus D.fcipulos, 
& lhe defcubrira o fucceíTo futuro de fua morte, & Refurre.çam: 
AJò umpÇit âuodecim di(cipuíusJccreto, & ait tilts: f 01s fe C hri I- 

to d ille em fegredo algumas coufas, comoaffirma agoraquenão 
djílera nada em fegredo?Ora a rezão he cita,he verdade que Chri- 

todilTemuicas coufas em fegredo, mas ainda que em fegredo, dif- 
feas: & he tão pouca a fé que fe guarda ao fegredo no mtin do, 
que dizer cm fegredo, va! tanto no juizo de Chnfto, como dizer 
em publico) bailou confiderar os legredoscommunicados para lo- 
go os não aval ia r lecretos. Em materia de fegredo não ha differen- 
ça de dizer a dizer, tudo o que he dizer, he publicar, porque não 

ha paciência no coraçam humano para calar o q fabej ou ha de di- 
zer o fegredo que lhe comunicarão, ou ha de dizer que lhe comu- 
mearam fegredos. Os mcfmosfecretarios dizem o fegredo que fa- 

bem, os mais fieis íe não dizem o fegredo que fabe.m, dizem pello 
menos que fabem fegredo. Ella foi a mayor fineza a que chegou a 
profundidade de hum Paulo: Audivi arcana verba, qua non licet 
homini loqttielta foi a mayorexcellencia a que chegou a fidelida- 
de de hú liayas: Secret um meummihi: hum, & outro calava osfe^ 
gredos que labia,mas hum,& outro não pode calar que íàbia fegre- 
dos: que a gloria de parecer familiar, & intimo, fe fofre que fe oc- 
Cultc o fegredo das coufas,das coufas não fofre que fe encubra a fei- 
encia dofegredoj & para fc romper hum fegredo, bafta reuelar 
que fe difle o fegredo,ainda que não fe rende o fegredo que fe dií- 
fejporque fe dà occaliam ao difeurfo, para que pellas noticias do fe- 
gredo «onjeéhire a qualidade dos ncgociosjquecoufa mais retira- 
da que o coração? Là no retrete mais interior do peito o efeondeo 
a nacureza;& com tudo fó por aquelle fútil movimento que cora- 
munica àsartereas, fe conhecem (eus achaques, & enfermidades. 

Não ha fegredo feguro, porque não ha fegredo calado, não dif- 
fe bem) nam ha fegredo leguro, porque ainda o mais calado fe fa- 
la. Coíluma o animo paílàrfe como o papel, & fe lè por fima o que 
eílà eferito dentro, eftranho Glencio, diza Elcritura, que guardara 

• . Abfaláo 
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Ablalam na vingança, que intentava tomar fie Amon pella injuria 
que fizera a lua Irmaá JThamarj &nocaòodeftè mclmo cuidado 
em calaríe, entendeo Ionadab os vingatiuos intentos de Abfalam*, 
& fe nem o filencio íabe guardar hum fegredo, qtie fegredo. fe po- 
de efperar em filencio.? Ouçamos para vitimo abono defta verda- 
de, húa propolição notável do Sabio.GlotiaDsi etf celare verbit; 
A G.oria de Dcos por anthonomafia, diz clie j he o filencio que 
guarda cm Teus íegredos, que fegredo fignifica ali a palaura; Per» 
bum, conforme S Gregorio, & outros. Olhai ondeo Sabio foi pôr 

a gloria de Deosj cuidava eu que a gloria era fer tão omnipotente 
que de nada produzio hum mundo-, f.r tão immenfo que todo eífò 
mundonão baíiearomprehcnder fila grandezaj mas que hum 
fegredo calado eíTa feja a gloria de Deos.? Si,eu direi o porque, era 
Deos ha tres peílbas, & não ha fegredo cm Deos que as tres peílo- 
asnão laibão-, & que fe cale hum fegredo que fabem tres pefTòas? 
quepoíTaó tres pellòasguardar fegrcdoaofcgredc?Singulargloria 
de Dcos, tão difficultofamente fe cala o quele fabe, q iaber, 8e ca- 
lar, ainda em peífoas Divinas he o realce mayor de lua gloria: G/o» 
ria Dei ejt ceelare^ verbum. Vejão agora os Monarchas com que fc- 

gurança podem fiar feus fegredos de pefioas humanas, &fepoc 
caufa defta infidelidade, & facilidade do coração humano convém 
ta nto eira cautela em qualquer materia de fegredo,que ferà naquel- 
las de que depende a confcrvação dos eftados.? Que ferà nos mili- 
tares, em cuja fortuna cftnba a gloria,ou ruina das jMononarchias? 
JNeflas diga o Principe do Cto como devem proceder os Prínci- 
pes da terra. 

Fala Chrifto do dia do Iuizo, & diz aíli: De die hut em ilia ne- 
mo JciUneS Angeli.neq Fiiius.mfijolui Taier. O dia do Iuizo, fe- 
nao he o Pay, ninguém o fabe,nem os Anjos,nem o proprio Filhoj 

vanas fao as expofiçoens que dão os Santos Padres a efte lugar, & 
contcilandotodos earholicamente rendidos, queChriflo emquã- 
to Dcos iabe quando ha de fer o dia do Iuizo, Cyril 1. p. thefaur. 
capit. 4. com outros muitos fente que na verdade Chrifto 
em quanto Homem não fabe quando ha de fer aquelle dia; & que 

encubra o Eterno Pay quando ha de íerodia cio Juízo a feu Fi- 

fi lho? 
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lho.? Notauel recato cfePay: Ghrifto ainda em quanto Home co- 
nhece todos os futuros, & íocceíTos de todos os mais dias do mon- 
do}poisfco Pay lhe nunifeftou os fegredos dosoutros dias, por 
que encobre o íogredo do dia do Iuizo.? A verdadeira rezão fabea 
Dcos,euíólei queosoutros dias faó dias em que Deos aisifie 
ao governo politico do univerfo, o dia do Iuizo, h* dia cm q Deos 
hade dar batalhigeral a fogo,Sc fãgueao uni ver to roJo, Sc o fegre- 
do de hum dia de batalha, nem de leu filho parece que o fia Deos: 
faiba embora Chriftoos fegredos quê pertencem aoconíelho de 
eftado,porèmofegredodaguerra nam o ha de fabcrjningucm ma- 
is que o Payj De die ilia, nemo feit nrft Tater. 

A felicidade das batalhas depende mais demifterio, que de 
verdadeiro} a maior preuenção fabi.ia defafoga cuidados, a menor 
ignorada multiplica receyosj hum piqueno ribeiro em quanto 
nãofe deixa vadear, atemoriza: o rio mais caul .dolo íc chegou 
a vadearíe não te teme: a tormenta tanto tem de perigofa quanto 
tem de repentina: le a nuvem no relâmpago defcobrio o tempo- 
ral, num barco efeapa: fe o nitn defcobrio o maior galeam geme: 
que embaraçado fc acha naquelle que primeiro fe vio ferir, do que 
reluzir a cfpada: Qoe deíaíTombrado o outro a quem prevenio o 
ruído, antes que dtvizaíTe as armas: Pellos fucccftos fc hão de co- 
nhecer as emprezas, que não h3 em preza com íucceflò fé he def- 
cubertaanccsd : fer efleituadi. Nunca Saul pode haver às maós a 
David, porque iempre foube uircs David o cjuc intentava Saul} a 
jegurança da virtoria nãoeftàíócm pôr o peito valcroknv nte 
ao inimigo, lenam em furtar também ao ininrgo o peto-, nas 
batalhas o peito defenberto fempre foi niâis cerro o rcrigo, que 
o triumpho. Rompia Germânico com facilidade o cam po de feus 
contrários, porq como diz Tácito, \ rimeirolhes rompia os fgre- 
dos do campo. Contra a culpa poz Deos cm campanha fua Divi- 
na graçaj mas como baralha a graça Divina.?Batalhatãoarm.ida de 
fcgrcdo,qi>e com Icte Sacramentos ic arma Os Sacramentos levão 
a vanguarda nos combates d3 graça com a culpa, & não ha culpa 
mortal vencida,fe faltão no combate os Sacramentos. Se o mcfmo 
Deos não acõpanhara có feteSacramentos o valor dc fua graça,que 

impo- 
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importara o mayor valor dos homes fem nenhum Sai rjmento? E 
como em materia de fegredo he necelfatu canta cautella, por «fio 
nèm.Thomcfe atreve a meter a mão no Lado aberto de Chrifto, 
fe não a impérios do meímo Senhor,nem o Senhor ainda que con- 
ceda o coque pc.mitce.as viftasaThome: Ajfer mánnm íuam,& 
mi'te hi latas meum. 

Entrou a mão deThome no Lado deCIjrifto.mas não entrou pa- 
ra o fechar, tão aberto o deixou como tilava-, bem cuido eu, que 
feThomc pedira ao Senhor q o fcchin'e, q facilmente o alcançara, 
porque quem o deixou aberto contra os privilégios de gloriofo, 
parque o havia de pedir afsi Thom-, também o fechara feThomc 
afsi o pedira-, & que o não peffa Thomc?Que o deixe patentepara 
os outros? Que não pretenda fer único no favor? Ora efta he híia 
dasg'ádcscxcelléciasdo Apoftolo,fer húMiniftro de códição rão 
generofa que não quiz fer lingular na graça de fen Principe: íobir 
ao va!iméro,&afpirar logo à iingularidade lífo acótece a todosjche- 
gar ao lado,& não o fechar para rodos he iingularidade deThome. 

Levanta Chrifto a S. Fedro ao grão mayor de fua privança, da- 
Iheo Summo Pontificado de fua Igreja,& logo diz o Texto Sagra- 
do,q voltando Pedro os olhos, vira vir a loão feguindo a Chrifto, 
& que como o vioperguntara ao Senhor; Hic autem quidEeftc 
que ha de fer delle? admirável fucceíío na verdade! Todos os ou- 
tros Difcipulos vinham em feguimenro de Chrifto, & que vin- 
do derradeiro fó com loão foflem topar os olhos de Pedro? & que 
nunca lc lembrafle Pedro de procurar o que havia de ferdeloaoi 
fe não agora?Pois Pedro donde agora tanto cuidado de Ioão?Não 
era cuidado que Pedro civefie de loão, erão cuidados que loam 
dava a Pedrotíoão era privado antigo dcChrifto,Pedro viaflb vali- 
do de novo, & como fe vio afsi valido, parece que não queria a lo- 
ão privado, reparai bem na peTppntn'Dornine hic aurem quid? Se- 
nhor ,& loão que ha de fet? Quem pergunta o que ha de fer loam 
nãoquer quelcjaloãooqucéra, quer que feja outro do quefo- 
ra-, que faber do Principe hum novo valido o que ha de fazer do 
antigo privado, não he procurarlhe o augmento, he íolicitarlhé a 
mudança. E afsi parece que o encendeo o mefmo Evangelifta,por- 

B2 que 
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nlÍZCnd° dC rcfe/'r pergQta dc Pedr0' ve)afe 3 miudeza de 
pa' "rjS,C07 que ° hz.Conwr/us Petrus vidit Alum dtfcipulum, 

x IZZti'i u IeJ"s>vlr3n,dolc Pedro,vioaquelle D.fcpulo" a qpé 

n n a Qu!re™buit 'n c*naf*perpettusDominr,aq5el- 

1/&2Í2JÍC/?Bbinado iobre feu pcito} £/<£*,, <Dominiquis 
rj S * P aquel1^ q Ihe PerSunrou quê era o rreidor: 

p<^CUm Vldt0et Petrus dtxtf.hic autê quid\ a efte pois corr o viflc 
Fedro perguntou ao Senhor q havia delbr delle}como q quizeííè 
infinuar o Evangelifta, que da muita privança que Pedro adverti- 
ra em Ioao, nacera o cuidado de Pedro, & que folicirava o que ha- 

via defer do amado, porque defejava o amado em outro fer; que 
de ordinário fucccde iflo nas Corres do mundo? Não ha fub.da de 
1 edro que nao feja queda de Ioão}nas cinzas da deminuiçam alhea 

rLi T M3lm0nta' f d° vaI,mento propno. AquelU pedra do 
fonho de Nabuco para fe levantar a monte, reduzio a cinzas aef- 
tatua que nao ha ajuntar a altura da eftatua com a grandeza da pe- 

oiiaáíft«Peíraíar hj dJfermonce P^a que períèvcre a eftatua, ouaeftatuaha de fcntir.fua ruin3,para que feja monte apedra: & 
qpe nao fe contente com crecer a montanha, a pedra ma.s tofca, fe 

nao que de caminho ha de dar em terra coma eftatua nrais doura- 
da? Terrível eft.lo de crecer! Os Pr.ncipes-coíhimão compararfe 
com o Sol,&fe o Sol tem cabedal de rayos para rlluftrar franca- 

mente uzKjoa milhares de eftrel^ porque ha de querer huma 
íoejtrella hmitarlhe asfuas conveniências os rayos? Aftro envejo- 
ío, fe es Marte esforçado deixa luzir a Saturno prudente, que tan- 

to foi te hca como Saturno leva; & fe es Iupiter illuftrc, deixa ref- 
plandecrr a MercunoSahio, que não te faltarão luzes por muitas 

que pofliia Mercúrio. De outra eftrclla te zelas? Deourrí tftrePa 
te temes Pouca deue de fer tua pompa; porque luz que p;ra ao- 
parecer ha mifter tudo em trevas, não he grande luz. Tão longe ef- 

tava 1 home de pretender ambiciolo, fingularifarfe nos favores 
de feu fenhorjque antes generofamente defentereflado.com aquel- 
la melma mam introduzioa muitas almas na graça deChriflo, co- 

municando a todos por meio do bautifmo a fe que n3quelle Lado 
recebera. Exemplarvalente de fauorecidos, q não fó não devem o 

eítan- 
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ftancarem fi,fcnãoquc dcuem dilatara outros os benefícios que 
cozam.Nam fe pode negar aos montes que recebam mais, êc pri- 
meiro as luzes do Sol,que os valles,que ifíò fora ignorar a mefraa 
natureza entre as queixasda fortuna,porém devem os montes có- 

tentarfe com fer montes, & nam fublimarfe a fer nuvens: duas vifi- 
nhançastemdeíeusrayosoSol,asnuvensnoar; 8c os montes na 

terra; as nuvens de tal maneira recebem fualúz, ôefe ornam com 
rayos,&fedourara com elles, que logo os reverberam liberaes aos 

valles;logrem pois os mayores, 8c mais ditoíos de perto as luzes 
reais, porèra nam fejam nuvés que fobre afermofearfe ascncubrão, 
fejam montes que fobre illuftrarfc as communiqUem* fejam como 
Thome que fobre não querer/ó para fia graça do Lado, elle mef- 

mo convidava a todos com a graça de Chrifto. 
Ià reparamos porque efpcrara amam de Thome impérios para 

entrar* affer ir fragor a reparo porque nam efperou impérios para 
fair; porque nam procedeo aquella mam ao fair,afli como procede- 
ra ao entrar.? Tam vagarofa na entrada, 8c tam apreíTada na faida? 
Oh q admirável doutrina nos dà aquella mam! Em Chrifto havia 
duas naturezas, a divina, 8c a humana, era Deos, Scerajhomem: 
ThomS lograva no lado a graça de Chrifto como homem, mas 
nam lograva a graça de Chrifto como Deos: Lograuaagraça de 

Chrifto como homem,porque entre os homens não ha mayor gra- 
ça,que dar o lado:nam lograva a graça de Ch- ifto como Deos,por- 
que era neceíTario que depuzcfte a infidelidade para conleguir a 

graça: ter a mam no lado era indicio de infidelidade, pedir go lado: 
TiiCt mittam manum meam in latus ejus,non credatn-,k fé pedia que- 
deixafte o lado,& fe confeífafle reconhecido aChrifto,pois vendo- 
fe Thome com a graça humana,& lem a graça de Chrifto como ho- 
mem, por ganhar a graça de Chrifto como Deos; afsi eftimava 
Thome a graça de Deos,8c alsi nos aduirte que a eftimemos todos: 
Ordinariamente andara de batalha agraça de Deos, 8c a graça dos 
homens,8c ordinariamente fae vencida a graça de Deos, 8c eu nam 
fei porque hadeluccederàgraçadeDeoseftadeígraça? Porque a 
graça de Deos tem todas as rezoens para fer eftimada, agraça dos 
homens tem muitas para nam fer aparecida. Notemos brcuenier,- 
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te algumas para que fe veja rotihor a boaeleicamde Thome. 
injuitaiem rezam nofla. " 

A graça dc Deos he muifo fácil de alcançar,dafie a quem a quer, 
Ic fazeis pella merecer nam vola pode Deos negar, A gracados 

homens he rauitodifíicuhoíadeconiêg!.ir, porque ledàiómencc 
aquem quero Rey i ainda que façais muito pcllaacancar, em quá- 
tonaraquizero Principe nam a haveis de pqfluiriScrwlom Ger- 
mânico, focegais tumultos, desbarícacs exércitos, engeitais a pur- 
puric com rudonam privais, porque nam quer TybT o Os me- 
recimentos eílam em yoífa mam, porém apriuança cflà na vonta- 
de alhea, bem podeis lervir fé quizcrcs,mas por mais que qifeiracs 
nam haveis de privar fe nam querem. 

A graça dc Deos fe he fácil de alcançar,he difficulrofa dc perefer, 
a graça dos homens lie cam fácil de perder,como dtfficultofa de al- 
cançar. Para perderes a graça de Deos,que alcançalles com hum fó 
obiequio,nam fadam muitas vemahdadés juntas, bem pode hum" 
homem cometer culpas veniais,& có tudo ficar cm graça de Deosj, 

para perderes a graça dos homens,que vos cuílou muitos íerviços 
qualquer venialidade baila. Aquelles dous privados de Faraó, def- 

pois de tantos annos de firmezas, arhararafe hum dia inopinada- 
mente caídos de fua graça, Sc metidos em hum cárcere* Sc porque 
culpas? Porque no paó que hum lhe levou hia húa pedrmha,& na 
copa q o outro lhe poz fc vio hum mofquitOjOlhai a graça do mu- 
do,hnraa pedrinha a quebra,hum mofquitoa offende* os f: rviços 
defies homens foram demuiro cuidado, íonhavaiu com fua obri- 
gaçatn: òomniu viditnus-> a culpa foi muitoacazoj acádit vt pecca- 
réjêc perderão por hú acafo de culpa,o q ganharão cò muito cuida- 
do de lcrviço;& graça q liúa pedrinha a que bra, he graça muifo de 
viaro.&graçaq hú mofquitoaofféde,he gráça maisque de vidro. 

Parecevos muito illo.?Ora aguardai,que ainda nam difle muito, 
Sc quantos cahiràm da graça dos homens fem nenhum genero de 
culpa/Eis aqui outra gran Je diffèrença,que vai da graça de Deos à 
graça dos homcns.-para perderes a graça deDeos,he neceíTario que 
haja culpa,& que feja raortal;& para perderes a graça dos homens, 
nay he neceflario q feja morta),né que haja culpa.Dizeime; Amam 

quiz 



Sam Thome. if 
quiz algum dia atrevido violar o thalamo de AíTuero? Nem lhe 
paíTou peita imaginaçam. Daniel pretendeo algum dia fediciofo 

inquietara Monarchia dos Afsinos? Nem o fonhou nunca-, & corá 
tudo Amam por arrevido.morre em htima forca; Daniel porfedi- 
ciofoeftà no lago dos Leoens. Ha fem rezam igualaefta? Daniel 

homem tam privado,& hoje tam defvalido,& iiio fem culpa? Por 
fofpeitas de AíTuero contra Amam,por inveja dos Afsirios conira 
Daniel? Ahi vereis o que he a graça dos homens porque tanto fuf- 
pirais, mas ainda difle pouco. 

A graça dos homens nam fó fe perde fem obrar, atè com obrar 
bem fe perde. Quando nam houvera outra rezam cila fó bailava 
para fazer de maior eílimaçam a graça de Dcos, que a graça dos 
homens; a graça de Deos alcànçafe com boas obras-, a graça do's ho- 
mens ainda com as obras boas le offende. A quantos fe originou 
o aborrecimento do Príncipe das mefmas finezas que obraram 
em feu ferviço? Dig30 Imio Blefo, a cujos obfcquios r®rrcfpódeo 
Vitelio com odio quando devia favores. D:gao Silio cuja lingular 
fidelidade em reprimir aos foldados na rcbdiam que intentavam 
contra Tibério,o privou de fua graça. Digao David que matando - 
a hum gigante, terror dosexercitos de Siul, por huma pedra que 
defpedio com tanta ventura jio campo, achou húa lançada no Pa- 
ço.Idolos fam commuroence os Príncipes, cujos olhos «orno ad-\ 
virtio Ietemias,cegam com odòdos mefmos que entram a ado- 
ralos: maiscoflumão premiar defeuidós, que finezas, porque tení 
o reconhecimento porefpccicde catiueiro, coufa incompatível 
com a MageiTade-, & julgam por menos dezada a rota dc ingratos, 
que a obrigaçam de agradecidos; de maneira, que não ha coufa a!- . 

, guma que fegurc a graça dos homens, ou haja culpa, ourãohaja 
culpa; ou obreis mal, ou obreis bem, fempre perigaa graça. 

A graça de Deos não vola tira Dcos pcllo -qne haveis de fazer, 
ainda que Deos faiba que aveis de peccar de futuro, nem por iíTò 
vos priva da graça préfcntc; na graça do» homens baila prcfií- 
rairfe que podeis vir a offender ,para lego vos de fapbíTaf é da graça. 
Imaginarão o? grandes da Corte dcl-Rey Achis que David per 
congratarfe com Saul podia maquinar contra feu in.pcrio, &def* 

terrou 
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tci.'pu 4rchjsde fua graça a Oiuidj & que me hão de tirar agraça 
não pello cjue fiz, fcnão pello que fe cuid3 que polio fazer.? A gra- 
ça de Deosjhe premiodosbons penfamenros, &que pellosmaos 
peniamentos alheos hei de perder a graç >? Que faya David defter- 
rado da Corte porque os Satrapas o.profetizaram delinquente no 
campo? A graça perdida, & as culpas íòmeijte profetizadas? E ha 
quem, arriíque a graça de Deos peila graça dos homerjç.? Nara iei 
que refoluçoens 1'am as nofias. 

Para perder a graça de Deos nam baila a certeza do futuro» 8c 
bafta a emmenda do paflaçlo para cornar à graça de Deos. Nagra- 
ça dos homens nem para o futuro valia incerteza, ijem ,para o paf- 

ládo a emmenda; tiramvos a graça pello mal que podíeis fazer» Sc 
pormaisqueemmendcisomal que fizeíles, fiam vos refiituem 4 
graça; na graça de Deos perdida, qualquer conrriçam he remedio, 
na graça dos homens perdida nam ha remedio na maior contrição. 

Agraç^de D.:oscaufa efquecimento de tudoo que foftes, Sc 
fó vos faz eftimado pello que Íbis: por grande peccador q tenhais 
fido, íe vos pondes em graça, jà nam vos conhecem por injufto-, na 
graça dos homens,nam bafta o que fois,para pòr em efquecimento 
o que foftesjantes fe algum dia foftes menos, nunca ha mais lem- 

brança do pouco que foftes, como quando fe vèo muito que fois»* 
Falavam os grandes de Afsiriascom Dario acerca deDaniel,& não 
o tratavam menos,quç de cativo.Daniel defilijs coptivitatis-. Fala- 
.va o outro cortezão com Iozaphat acerca de EÍifco, & chamou- 
Ihe criado de Elias, EFt hic Elifeus, quifunàebat aquam fuper tna- 
nus Elias\ Pois valhame.Deosalsi íe trata hum Daniel? Afsi fefirft? 
ta hú Elifco.?Daniel q he a maior privança de Dario.? Elileo q he o 
oráculo dos maiores Príncipes.? Que quereis,, efle he o coftume do 
mundo,por mais valimento que tenhais foftes vos algum dia ca- 
tivo? Pois haveis de fer cativo,ainda quãdo fois privado;foftcs vòs 
criado de EIias.?Pois haveis de fer criado de Elias,ainda" quãdo fois 
privado dos maioresPrincipes;vòs tpreis a maior privança, mas por 
mais de marca que feja a privança, vòs haveis defer priuado 
demarca; vòs fereis oráculo de Monarchis, mas as profecias 
em vofta boca ham de fer obfequios [de Elias. Finalmente a gtaça 
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dcDcos he tal, queeftimamosbeniaucnturadosag'o ia, porque 

hefegurarçadagríç3)fenabemavcmnr3nça fe pudera perdera 
graça, não lea nara a gloria) & que maior excellence da graça de 
D.os?E que tal he finalmente a graça-dos homens.? He hum gofto 
allultado, hum dcfaíTocego doce,hum reclamo de inuejasj hum ef- 
psrtador de ca!uinnias,hum eníayo de tragedias, hum vapor me- 
tido em nuvem, hum nada disfarçado em muito, data da fortuna, 
premio tia liíonja,embaraço das côeienciasj&chaveordinariaméte, 
doinferno) hc huafaifca d fobe para acabar, húa exalação que arde 
para não lcr,hú Sol q nat?é par i fc por,húa Lua q crcíce para min- 
guar,hú vento qaílopra para acalmar, húa roda qfe empina pa- 
ra decer; po:s le elta he a graça dos homens, fe efta he a graça de 
D os, com muita rezão le aprcíTi Thome a ganhar a graça dd 
Chrilio como Deos, ainda que perca a graça de-Chriíto como ho- 
mem) & então andaremos nos m us difcretos quando aimitaçam 
fua feja não eftimarmos mars a graça dos homes,q a graça de Deos. 

Tem fatisfeito 1 home,ganhado as obrigações de Orag0)tempo 
he jà que acuda I home perdido aos empenhos de Padroeiro) mas 
como poderá ler Padroeiro Thome pcrdido.?Có propriedade grã- 
dcao proueiro do mundo todo,diz S.Agoftinho, q fe encaminha- 
vão as duvidas de Thome, &c que errava elle, para que não errafle 
os outros: In bis Apoííoli verbis mundi vtilitas agitur; vni inter- 
rogatio univerfitatisefl inJlru£lio:V)e maneira q a perda de Tho- 

wr C/a ^cnc^c'° mur>do,porq foubefle o mundo ganharfe, por «lio fc perdia Thome) pois fe o bem do mundo era motivo da per- 

da de Thome, não ha duvida que o bem de Portugal era muito 
particularmente motivo de fua perda.-'Quando o Evangclifta vai 
a contar o ei rode Thome,faz húa notável advertência, & diz que 
ic chamava Didimo:Thomas,^a/' dicitiir Didimus-, Dídimo quer 
dizer gemeo,& fel home errava como gemeo, Portugal era em 
profecia o Irmatrnporque affi como dasChagas deChrifto renaceo 
1 nome hei, afsi também das Chagas de Chrifto naceo Portugal 

K-eynòj&alsi.como Thome renaceo fiel para levar a Fè ao Orien- 
te, aísi também Portugal naceo Reyno pera levarao Oriente a Fè-, 
pois le Thome fe perde como Irmão de Portugal,quem duvida q 
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com cuidado muito particular atcendia cm fua perda i noílo bem? 
Se os erros de Thome eráo cautelas pera todos, muito roelhorfe- 
rião advertências pera o irmão-,8c fendo ífto afii, não pode haver 
melhor Padroeiro que Thome perdido. A carta de marear não ef- 
tà perfeita, porq afsinala os portos,as diftãcias,as alturas, fenão por 
que moftra os perigos, o baxo, a ponta, o cabo; mais importa íaber 
donde fe ha de fugir, que aonde fe ha de chegar,& devemos mais à 
defgraçaqueencontrou com a penha, do queà ventura quedef- 
cobrio o porto. Efte favor pois devemos a Thome, que pera nos a-» 
cautelar a nòs.fe perdeo'a G, & por nos deixar dtkubertos os bai- 
xos mais perigòfosno dilatado mar de noíTa Monorchia,naufragou 
defgraçado;mas a infidelidade noíTa, foi q com ficarem dc feuber- 
tososbaxos, náofoubemos, ou nãoquizemos evitar o perigo, & 
poderá fer que por ifloefteja hoje perdida a índia, porque fendo 
os erros de Thome cautela, fazem os delles imitação, & exemplo: 
Vamos aos erros,Sc chorará a India feus defcuidos. 
Noliejfe increâuhts-fedfidelis-,nkoqueirais fer incrédulo,fenáo fi- 

el, difleChrifto a Thome, cm ellas poucas palauns cifrou amaior 
occafião de feus infortúnios.- Afo//,nãoque:rais, na vontade achou 
Chrifto a infidelidade a Thome,& efte foi o feu primeiro i rro, go- 
vernaríc pella vontade; quando os condifcipulos diíTcráo a Tho- 
me que tinhãovifto ao Senhor rcfufcitado, fcelle conlultara ao 
entendimento,achara rezoés muito forçol-s pera crer, áisi por par- 
te da verdade dos companhciros,como por parte da omnipotência 
do Senhor, mas como confulrou a vontade, achou lómcnte moti- 
vos pera duvidar-, porque o amor proprio (como chz S.Siryloj) a- 
gravado de que lhe faltafte a elle o favor que fe fizera, aos outros 
perfuadio \ncTçàp\\faâvs:M£rore quiá ipfequoque non viderti^f- 
feffus adinfideíitatem delabitur•, Não menos dc ioruenados q ido 
faô os di£tames da vonrade: E cfta he a primeira advertência que 
fez Thome aos Portuguezcs pera evitar defacertos no governo de 
lua Monarchia,reger pei!oentendimenro,& não peila vonrade. 

Quem rege pcllo entendimento pode governar bem,Sc p-óde go- 
vernar mahquem rege pella vontade nunca pode governar bem, a 
razão he muito evidente; porque quem rege pello entendimento 

• . fe 
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fc entende mal-,governa maMe entende bem,governa bem.- quem 
rege pellavontaJe»ou queira mal, ou queira oem, lernpre gover- 
na mal,fe quer mal,governa com paixão, Te quer bem,governa com 
cegueirai& com tais latios como faó cegut ira, & paixão, que go- 
verno poJecfperaracertos? Peraquehuma Republica feja bem 
governada h« de haver n J!a caftigo, 8c premio} cafiigar delitos, & 
premiar merecimentos, faò os polos fobie que íe funda hum go- 
uerno ajulhdamenra politico, & nenhúa deftas coufas pode fazer 
bem a vontadei porque íe ha cegueira,fe ama,dará tal vez o premia 
aquém merece caíbgoj fe ha paixão, fe aborrece, dará também o 

caibgo a quem eílà merecendo o premio: &digao hum dos maio- 
res culpados,& o maior dos innòcentes,qiie vi® o mundo. 

Remeteo Pilatos ao parecer.dos Farileusa caufode Chriftò, & 
a caufa de Barrabás: Quem vultis dimitam vobis? Barrabam-, an 
li-fur», q'*idicttur Chrijius? A quem quereis que folte,a Barrabás, 
ou a Ieius,que fe diz Chrifto.? Rcíblveram os ludeos: 8c quem vos 
parece que foi o condenado, quem o hurt ? At illi dixerunt, Bar- 
rabam: O liure foi Barrabás, o condenado foi Chrifto.Quem hou- 
vera de imaginar de homens racionaes íèntença tam barbara como 
eíWChriftoera bemfeitor deflc povo,era o remedio commum dc 
fuás neccísidades; pello contrario, Barrabás era hum ladrão publi- 
co, homicida de muitas vidas, & cabeça de grandes infultosj pois 
como he poísivel que homens com rezão deflem a vida a Barrabás, 
8c a tiraflem a Chrifto? Nas palauras de Pilatos cftà a tczio-.Quem 
vultis: Quem quereis? devolveofe efte juizo ao parecer da vonta- 
de, & não ao vofiõ do entendimento,& onde a vontade fenten- 
ccava, que outras podião íèr as refoluçoens^Onde vota a vontade, 
liurarafe as culpas, & condemnãoíc as innoccncias; vive hum Bar- 
rabás, & morre hum Chrifto.•& Republica onde os merecimentos 
andam crucificados,& os delitos foltos; Republica onde os Chnf- 
tos perecem,& os Barrabazes triumphão: ò que defordenada Re- 
publica, & arrifeada! Defordenada,porque lhe hão de faltar os ho- 
mens, arnfeada porque lhe ha de faltar Deos. 

Haólhe de faltar os homens,porque como fe animará a fervir hú 
homem fe vè ao benémeriro com a Cruz às coftas, & ao venturo- 

C 2 foa 
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lo a Cruz no peito? Como fe alentara'a padecer os trabalhos, & 
perigos de huma campanha,fe vè que o valor leva as fendas,& ava- 
lia os prémios? Se mais alcança o Cangue que corre pellis veas , do 
que as veas q generofamente derramarão o fangue? ;S;- pcra os Da- 
vidsique dilpararão a funda, & derrubarão a Gig >nte a lançadas,& . 
pera os Hadrieis que ficarão olhando defde osarrayns ha favores-, 
quem haverá que trabalhe, quem haverá quê pelei}. ^ Ghnlio nam 
levou conllgo ao Monte Oh vete mais que os três Dikipolos que 
levara configoao Monte Thabor^porque íóquem reccbeo meicès 
no monte das glorias, efperou afsiftericias no monte das penas, 8c 
com tudo cõTeré todos tres tanto dc ante mão favorec.uios, Diogo 
fugiocoòarde,Pedra negou infiel,fó Ioão chegou confiante aocal- 
variO: fe os homens ainda premiados faltáo,. lem pre m o iomo ha- 
Yerà homens? 

Halhe de faltar também Deos, porque he palaura íuano Eccle- 
fiaftes,que não confervaràos Rcynos ondeouver mjuífças. Reg- 
num transferi ur de gente ingentem propter injuftiuam:as injuftiças 
da terra abrem a porta àjuftiça do Ceo. Quem pafiou o Império 
dos Afllrios pera os Perfas,dos Perlas pera os Gregos, dos Gregos 
peraos Romanos? As injuftiças.- efie lie o vento*jue tempeftuofa- 
mente inquieto revolve o mar das Monarchias, 8c com variedades 
tão notáveis o arroja de húa p irre pera a outra: que D.os tenha o- 
Ihosperaver neftemundoa hum jufloopprimido, & a hum vi- 
ciofo levantado, não he falta em fua providencia, porque tem húa 
eternidade,onde com a fortuna d *s almas d< Iconra a defigualdade 
dos corpos), porém nas Moiíarchias não ha mais que corpo, nam 
tem alma que Deos hajade chamar ao juízo na outra vida-, 8c afsi . 
pera comprir com fua providencia,quando ncllas fe achão fem ra- 
zoens, 8c in juftiças, he lorça que aqui as caftigue-, faltará Deos ao 
credito de feu juftogoverno, .fe acato não faltara à confcrvação de 
JbOgoverna injufto.Eftes faô os males q traz coivfigo o gove rno da 
vontade, advertidos na dcfgraça de Thome,mas de balde adverti- 
dos,porq como eu julgo q fe perdeo a índia, porq haannos muitos 
queie rege pel!avontade,nem premio para beneméritos, nem ca- 
fiigo pera facinorofos, dizem que ha naquellê eftado 8c ifio he 

certo 
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certo que procede de que a vontade tem o mando; a vontade dos 
miniftrosfazoproceflodasculpas,avótadedos Miniftros; o me- 
morial dos ferviços:daqui naceque de muitos que vem da Índia, 
faó defpachados os que ouveráo de fer caftigados, & não faó ouvi- 
dos os que ouverão de fer adiantados; fóhumbem tem tfla von- 
tade que não he muito difficultoía de grángear; comprafíè fâcilméí 
te a qualquer rendimento fe rende.Pelio menos a fofpeita efíà por 
efta parte,porque dos mefmos portos, & officios donde naquelles 
melhores annos dos antigos Portugueses vinhão os Miniftros a 
efte Reyno com huros muito limitados, & vem em nofios tempos 
com excefsivos livros: Iacob pera augmentar as fuas ovelhas,tirou a 
húas varas a rama,as folhas,as flores,&fruitos, & acafca,de forte q 
por iflo crecia o gado,porque fe defcaícaváo as varas. Se agora vem 
as varas tão vertidas de rama, tão cubertas de folha, tão ornadas de 
flores, & tãocarregadas de fruitos, que havemos dc cuidar fe nam 
que tudo he lãa das ovelhas.?E fe nòs tão inadvemdamentc empe- 
nhados fomos dar ntímefmobaxo em que perigou Thome, que 
muito,que naufragafte o Oriente.? 
Errou também Thome, porque cegamente inconfiderado come- 

teo matérias da fé à vontade. Noli e/Se increduius: a esfera da von- 
tade entendefe o amor,não chega ao querer: fabea vótadc fazer a* 
ftos de amor,não íabe produzi raéfos de fé,& como Thomc me- 
teo a.vontade em coufas fora de fua esfera,errou a vontade, & per- 
deofe Thome:& que cuidadofo de nofio ben. íe perde a boa for- 
tuna nos fucceflòs de húa Republica depende toda da cóformida- 
dedosnegocioscom ogeniodos Mimrtros: a capacidade, & in- 
clinação dos fogeitosfha defazera eleição do officio, que da pro- 
porção do inftrumenro,como materia rcfultão os primores da o- 
bra: os homes denrro de fua esfera procedem muito ao natural, fo- 
ra delia obra muiro ao violenro,& as acçoens pera fahirem perfei- 
tas não hão de fer filhas da violencia,hão dc fer parto da natureza. 

Conftirue DeosãAdam Principe univerfal do mun('o,&diz afsi: 
*Denomir„'.miniptfeihus maris-,& votatilibus cali, & untvtrfis a- 
mr,íãtib.us,qu<e movent ur (uper aqnãfò ominareis comoSenhor,oc- 
cupareisconjoMoiwrchaaos peixes do mar,as aves doCco,& aos 



_ . . Sermon do Ap o ft o lo 
í»nima:sdaiterra:Aísidrfíc Deus, ^cr-p^va cu porque havia de 
O'Zcr alsi.?Ospeixes do mar, as av^s co Cí.Oj aos animais da cerra, 
pera que he eíla fuperfluidade de palaúras? bailava dizec 
«os peixes, às aves, aos anunaes, porque claro cítà que os 
U-uiiiai» íaó da cerra,as aves do Ceo,o* peixes do mar: pois porque 

acrecenta Deos aos peixes do mar, as aves do Ceo, os animais da 
terra?A terra hea esfera Jos animais. O Ceo he a esfera das aves, o 

mar lie a esfera dos peixes, & quiz Dcoáieinbrar a A Jam usesfe- 
ias dot, lubdiros,pêra que ficalle advertido, que por cilas os havia 
de go vci nar c\ie,T)ominf Adam,nos pc ixcs(como le ddlera D.osJ 
Wjs advirta que hum delfim he do mar }ptjct0us Maristpexa que lhe 
não ordene coufas da terra; prelida aos animais, mas repare que hú 
Leão he da terra; be(lijs terra,paxn que lhe não ene ar regue em pre- 
zas do Ceo.governe as aves, mas note que huma Águia he do Ceo: 

'volatiltbus Ca(it pera que lhe não cometa negocios do mar: oceu- 
pe ao delfim no mar, a aguia no Ceo,ao Leão na cerra, não mande 

voar ao Leão, que 1'erà pcrcipitalo: não mande nadaraAguia, 
que ferà alogaia; não mande andar ao delfim kque ferà dcltruil- 
lo. 

Afsi inftituhio Deos ao primeiro Monarcha,,&afsi he neceflario 
que fe proceda em rodas as Monarchias; nas elciçocns pi ra os offi- 
cios, hafe de atender à natureza dos eleitos: não le hão de dar as 
pefibasaoscargos.hãolèdedaroscargosàspcnoas. Oesforço leja 
Leão da campanha,o engenho feja Águia dos confclhos; a experi- 
ência feja delfim das agoas* que obrar de ou era forte ferà encomen- 
dar coufas do mar às aves, negocios da terra aos peixes, matérias 
do Ceo aos animais, & em lugar dos acertos que pretendem, tudo 
feràm defacerros. 

Là quiz S. Pedro levantar tres rendas noThaborj & rcfponde 
o Evangeliíta que não labia o que d\zia\Nefciês quid diceiel & não 
podia deixardeferafsi? Pedro era pefeador, &codafua vida avia 
gaitado em fazer redes» pois hum pefeador como podia meterfe a 
exercitar com acerto o officio de architeto? Hum homem que fó 
fabia remedar redes,como he pofsivel que acertafle a armar tendas, 
& traçar cazas.? Claro cftà que havia de errar tudo: não he o mef- 

mo 
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morcrboamaóperaa pefca, querer mropera 'archífefura: pe£ 

que Fedro, & não fe mera em levantar fatneas; quena pefca fará 
milagres, & na fabrica fará defordens? Querer cm huma Republi- 
ca que afsifta no rnbunal, quem fempre aísiftio • na campanha» & 
querer que aísifta ija campanha, quem fetnppe afsi'ftio no rnbunal, 
he querer que erre na fabrica, quem íòubcra acertar na pefca'. A na- 

tureza nam deu a todos iguais qualidades pera tudo: làô os âni- 
mos dos homens tão difterentes como feus roflros, &le nas occu- 

paçoens não fe atenderà capacidade, &intelligcncia das pefloas, 
nem le confeguirãoos intenros,nem fe evirarão os perigos. Ainda 
hoje chora Ethiopia, & moftra nos corpos adufics de /eus habita- 
dores o mao confelho de Ápollo(Te he licito valemos da moralida- 

dos antigos em .fuas fabulas _) por haver entregado o car- 
ro da Luz a feu Filho Phaetonrc , mancebo inexperto, & in- 

capaz de tão alta empreza; que fe faltam as prendas neceífarias 
naob3Íta fer filho do Sol, peraguiar com acertos os carros 
mais luzidos do governo; nam ha elerçam 'feira porfalro, que 
nao tenha feus defares: a experiência defcobre, & g-adua 
os logeitos. Do Sol lei eu que pera o fazerem prefidente do 
mundo, primeiro lhe provarão a fufficienria dos rayos, & 
deípois de fer tresdias luz, ao quarto o levantaram Sol. For- 
mar hum juizo, namheomofmo que rrger huma armac'a; go- 
vernar huma praça nam he o me/mo, que ordenar hum exerci- 
to; ie fe confundirem osmimfiros, como he pofsivc-i que nam 
feja- tudo confuzam nos officios? Ordene pois o cxi rciroo Tol- 
dado, governe a praça o politico, reja a armada o inteligente,' Sc 

forme o juizo o douto; que de outra maneira íerà arriícar o ju- 
izo, a armada, apreça, o exercito , &om-fmoeifado. Nam me 

meto a inquirir íe acafo feperdeoa Indi», porque lhe f^ltsfíe 
cm nòs efte cuidado : o que fei he que perdemos ha muitos an- 

nos naqnella conqtnfia as batalhas, as praças, & as armadas. Noli 
tfít fticredukis Defies deface rtosdc-Thomc veio a precipitar/è rãó 

infe? izmente arro jado, qfalrou à Fèque devi..ja Decs, & arrife ou- 
feaficareternamrnreprivadodomelhor Rcyro que he o Geo. 
Mas que attento a fioíTo bem fe arriica.'Aqui nos defeu brioThome 

o peri- 
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o perigo, maior da Monorchia ma\» llor-ptc, A maior potencia 
refti íeu principio cm Deo>, aliens qu c na cerra fe coroarão os Reys 
cm fuaeternamecedè coro irão que dã o primeiro movei aos orbes, 
o dàtãbé aos lmpe.rios:a Republica q como L113 náo tiver íempre ■ 
osolhosattcntosao rcíplemior doSol divino, brevemente verá 
çcclypfado o orbe de Teu poder; o zelo da Fé, a piedade da Relign- 
go,ocuidàdodalcy,beatozc cmque lélev^nião,. & togarão as 
Monarchias.-entre os Hebrcos,quando íe coroavão os Reys, man- 
dava Deosque lhe puzefíera a Thyarado Reyno na cabeça, &o 
Deuroronomio d a-lei na mão, pêra epie entendeílèm, que com a 
cuidadp da lei fe cófcrvavaa-íobetania da Finara- Nabuchoo mef- 
mo foi perder.o refpeito ao templo de Hyerulaienij que perder o 
impeno.Baithazar na meima hora, em que profanava facrilego os 
vazos fagrados, nefla melon lhe efereverão a fenrença de fua def- 
truiçáo. Saul.no mefmo ponto em que rafgou inconliderado a ca- 
pa de Samuel minilhodç Deos, nefle mefmo lh- decretou o Se- 
nhor a expulíaó do Reyno Scid/t-\Dominam regnum à te hodie•, q 
não fofreo Ceo,que fc façáo violências aos mindlros da lci,&quá- 
do cilas faó as coníequcncias da pouca fidelidade pcra.com Deos, • 
que melhor nos podia patrocinar Thome, que negar incrédulo 
(tomo dizS. Agofonho) pera que nòs foliemos fieis? Quarn bona 
infideUtas^quafsettlor um fideimilt(avit:mis náoíei fe diga,q no« 
tirou Deos a índia,porque fe acabou nos Poituguezcs aquclle Zel» 
lo da Fè,aquella piedade da Religião,que,noutro tompo tanto flo« 
recco. « 

Quando conquiífamosaquelle cítado,não fei Cidade, nem for- 
taleza aonde o Ceo não favoreccfre.,milagrofametlte noflos interi- 
tos:natomada de Goa, Otmus,& Malaca ajudou vifivelmentc ao 
grande Aftolò de Albuquerque o Apoítolo San-Tiago:em ambos 
os cercos de D:o foi vdta.a Virgem Senhora noílà, jà rebatendo 
contra os mefmos inimigos íuas fettas,& feos pelouros, jà tapando 
com fua benditifs;mamaó os o ividos das peças, peraquenão to- 

maífem fogo contn os Portoguezes. NocercodeCbaul, S. Bat- 
bora fetvio de Códeífavel de noiTa artelharia, ella bomeava as pe- 
ças, cila lhe diva fogo,q como também acertadas fazião horrendo 
?.,, _ • • eítrago 



* 'SLf 

Sam Thame. •» : 5 
eft' gó nos Mouros Em Ormus vio D FcácifcoGaroia hú ra^oiò- 
bie a arnridj inimiga,portento faral de Tua perda. Em Ceilão vio 
Lupo de Brito húa I nça noar,q brandida contra osChingalas»lhe« 
pronolL ava ruma. Em Borbaim vio Lopo Vaz de Sampayo hum 
alfang d fogo,que peleijava contra os Malavares; aísi nosalsiftia 
oCco <n) gamente, hoje nam ha huma aísiftencia deftas* donde 
procederà líto? Procede de q antigimente osPorruguezes traziam 
0 augnicniodn Fé muito diante dos olhos, hoje nenhuma coufa 
tiazem m. nos diante dos olhos que o augmento da Fè: antigamé- 
tc intcrcflava o Cco nas nofTas emprezas a converfaó de muitas 
almas,hoje,cftotuale a converfaó d is almas pellos nofios intcreflès: 
antigjnv.nreaísilbaíecom liberalidade franca aos Miniftros doE- 
vang- lio, em noílos tempos chegaram a verfe fechadas as Igrejas, 
por náo haver o neccflàrio pera a adminiftração dos Sacramentos; 
antigamente favoreciãofeos convertidos, hoje opprimemfe: anti- 
gamente havia hum D.Conftantino de Bargança,que por tirar húa 
occafião de idolatria queimaíle aquclle tão celebre déte do Bogio, 
& com elte trezentos mil cruzados,que lhe offerecíão pello reíga- 
tc,hoje por menos cruzados, poderá fer que ficafíè adorado o den- 
te:pois com ifto queríamos India? Com ifto qneriamos que o Ceo 
attendefle a noftas fortunas.? Deos levantou a Portugal em Reyno 
no Campo deOurique pera levar o Evangelho pello mundo todo: 
ut feratur nomen meum per ex teras gentes:có eíte condição nos de- 
ráo o Reyno,& íe nós faltamos a ella,fe impedimos a converfaó do 

t Evangelhodenáo tratamos de ganhar as almas pera Chriíto, como 
não havemos de perder nofTas conquiítes? 

i Orneio mais conveniente pera ter a Deos profpicio cmnoflòs 
fucceíTos,& o maior foborno,cõ que podemos concluir feuaffèfto 

he o bem das almas, porque huma alma, he a coufa que mais efti- 
S' ^a* ^"^deferevendo ascondiçocns de hum bom 

Píftor,& remata com eíte notável lentença: Propterea me diligit 
1 <*terguia egopono animam meam: Meu eterno Pay por iflò me a- 
majporque eu hei de dar a vida pella redempção dasalmasScnhor 
que dizeis?Como pode fer,que por eíTa caufa vos ame o Pay? por- 
que vós morreis pellas a!mas?Entre dous obje&os amados, aquelle 

D fe 
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leama ma?s porcuji caula fcami o outro, íè vo^ò Puy vos ama 
por amor dasahn-is, logo mais ama as aim is do que vos anu a 
vos.- que quereis que diga.? AliioenfrnaChriftoy& hària rezoens 
no Pay, pera clle o publicar afsi. Via Chriftoaíeir eterno Pavrão - 
fatisfeito, de que ellelcofferecefíeà morte pdla falvação das al- 
mas,que parece que nãoo amava tanto, porque cr« filho , quanto 
porque morria por cilas: ?ropterea me dtligit Parer, quia ego pono 
animam tneam:Se a falvação das almas he motivo do amor deDcos 

pera leu Pilho, nos que não iomos filhos, comograngearcmos feu 
amor eílorvandooremediodas almas.?Sequeremos qtic Deos nos 
afsifta, que nos reftaure a India, que nos profpere o Reyno, fobor- 
nemos fua grjça com lhe offereccr moitas almas. 

Afsi o faremos, gloriofoOrago, & divino Padroeiro Thome,& 
pera que fejão effieazes as advertências de nofias felicidades em 
voíTa dcfgraça, debaixo de voífa protecção, & amparo, cfpcramos 
executai las: Encommendovos a Mageftade foberana dc nofloMo- 
narchá, cm cuja real peflo» confiam os, que defempt nharà Dcos fu- 
ás promeíTàs: pois he jufto que hum Reyno, que deve a gloria dc 
Réyno-ao grande nome de Affonfo, deva também a foberania de 
Império ao me (mo nome: afsiíti cuidadolb afeus intentos, patro- 
cinai foa vida,favorecei fuasacçoens,paraque em ler viço de Deos, 
em gloria def.tr nome, em amparo dc fua Igreja, cm augmento 
dç fua Monan hia-,amack> dos vaífallos, remido dos inimigos, ref- 
peitadodos neutrais,St admirado de rodos, viva, vença,triumphe» 
pnromcndovoscfta Corre, que tãorcligiofãmente illirffre celebra 
voííàs memorias, encomcndovos, mas não vos encomendo, qile 
pera irmaò não faô.as reeomédaçoé: necèfià rias; o Reyno de Por- 
tugal todo:a voflày& a nolíã índia fi,t fia vos encomendo eu muito,, 
fazei com a efficacia de voílopatrocínio, que tome íodaa fogei- 
ção das armas,que a con qui fiarão; não permaneção rrmmphantes 
os efiandartes da heregia Olandeza, onde tantas vezes tritimpha- 
rãogloriofas as chagas de IcIti.Ghrift©; E Ica caoía principal por- 
que, Dcos quafi tem tirado aquella conquifh a Portugal, he o jkhi- 

co cuida do,-com que os Portugurzestratão hoje os negocies da 
fé,dizcilhe,que quando feu Monarclw, com tanta piedade,zelo,6c 

afíè» 

_ 
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affe&o afsifíe à convcríaó das almas, & aoatigmerfo da Chrifian- 
dade,não he jufto que perra a melhor joya de lua coroa pello defc 
cuido de feus vafTallos: o concerro de dilatar a Fè quvndoPi -frugal 
fe criou Reyno,náo fe fez có os Vaífallos, com o Key íe fc z. Pois 
ainda os Reys de Portugal, não faltarão so concerto, ainda favore- 
cera a protecção verdadeiramente'real, a prèg3çáo do Evangelho: 
corne pois a Índia a feuMonarcha, eftejaa MagcftaJe divina, pek, 

lo concerto, quando não falta 2 Mageftade humana*para que 
afsi reconheçamos de todo nollas venturas a voflo patro- 

cínio, pello qual efperamos também alcançar a gra- 
ça com que feguremos a gloria, Aã quam 

nos per due at 'Deus. 

FINIS. 
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